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RESUMO 

Ao longo desta pesquisa, procurei demonstrar as possíveis articulações entre os estudos literários e os jurídicos 
mediados pela análise da narrativa Na Colônia Penal, de Franz Kafka. Para isso, destaquei alguns aspectos importantes 
para uma abordagem do conto, no que se refere à minha percepção de uma crítica ao discurso jurídico e ao sistema 
punitivo, presentes no conto. Considerando esse direcionamento, discorri sobre como se apresentam os elementos 
composicionais da narrativa, considerando o discurso literário e o jurídico, relacionando-os à verdade, ao corpo criminoso 
e, também, à pena, presentes na narrativa em estudo. À medida em que os estudos avançavam, compreendi a intricada 
relação entre narrativa literária e a jurídica, tendo em vista o envolvimento do leitor pelo impacto da cena de execução 
do réu pelo aparelho, além da sensibilidade afetiva e emocional que as situações do enredo permitem sentir.  O leitor de 
Na Colônia Penal tem a possibilidade de se colocar no lugar de todos os personagens, simultaneamente, haja vista não 
precisar escolher uma posição específica na cena. Assim, ele pode se reconhecer no fanatismo e idolatria do oficial pelo 
aparelho, na resignação do condenado, na obediência cega do soldado ou, ainda, pode ser apenas um estrangeiro na 
Colônia Penal, caso opte por observar os acontecimentos sob a perspectiva do explorador. A experiência estética da 
narrativa viabiliza ao leitor que ele seja um observador do aparelho e das personalidades que habitam o lugar, sendo 
levado, ao final da leitura, a tomar uma posição sobre a aplicação das normas punitivas pelo esdrúxulo aparelho.   
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